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Especialidade: Clínica Médica

Tempo de formada: Entrei na facul-
dade de Medicina da UFF em março de 
1974 e colei grau em agosto de 1979. 
Portanto, 44 anos a ser contemplado 
em agosto deste ano. 

Por que escolheu essa especialida-
de: Sempre gostei de investigar o pa-
ciente por inteiro, não me conformava 
em exercer parte da medicina.

Formação: Graduada pela UFF; Es-
pecialização em clínica médica na Ca-
sa de Saúde de Misericórdia – RJ; Cur-
so de especialização em auditoria em 
sistemas de saúde - Centro de pós-gra-
duação da Faculdade São Camilo – RS. 
Pós-Graduação em Gestão Hospitalar 
na ENSP – Fiocruz.

�$�W�X�D�o�m�R�� �S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�O����No início, em 
Casa de Saúde de São Gonçalo e no 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Gonçalo. Após concurso do Ministério 
da Saúde, em 1983, exerci atividades na 
enfermaria de clínica médica, no Hos-
pital Geral de Nova Iguaçu (10 anos) e 
posterior transferência para o serviço 
de emergência do Hospital Federal de 
Bonsucesso. Médica concursada do Es-
tado, exercendo atividades do Hospital 
Estadual Azevedo Lima, desde 1987.

Se não fosse médico, seria: Médica. 
Escolha feita aos 10 anos de idade.

�)�D�W�R�V�� �P�D�U�F�D�Q�W�H�V�� �Q�D�� �S�U�R�À�V�V�m�R����O 
que mais me marcou no exercício da 
medicina foi o fato de me tornar direto-
ra da divisão de emergência do Hospi-
tal Federal de Bonsucesso, e ver e sentir 
o quão difícil é tentar fazer uma me-
dicina pública de qualidade, quando 
os nossos governantes não dão a de-
vida atenção as necessidades do povo. 
No dia em que apresentei um relató-
rio sobre a emergência de Bonsucesso, 
no Congresso de Emergência do CRE-
MERJ, pude ver que o meu sentimento 
de impotência era de todos os colegas 
presentes no evento.

�6�X�D�� �L�Q�V�S�L�U�D�o�m�R�� �Q�D�� �S�U�R�À�V�V�m�R�� Minha 
inspiração para fazer medicina se apre-
sentou quando conheci o Professor Mil-
ton Madruga, no laboratório do HUAP.

Qual a importância da família na 
vida do médico: Nós sonhamos e 
a família se preocupa: “Essa meni-
na estuda demais, esta menina não pa-
ra em casa, vive enfurnada dentro de 
hospitais”. Marido e filhos não nos tem 
na maioria das festas familiares ou nos 
veem saindo correndo para atender al-
guém, e nos cobram: “queria que mi-
nha mãe fosse igual as outras mães”. 
Mas, a família nos ama e nos apoia.

Programa imperdível: Não há pro-
grama imperdível, sempre perdemos 
algum. Mas tente sempre ir ao que é 
importante para os seus filhos.

Livro preferido: A Cidadela – A. J. Cronin

Música preferida: Algumas, porém, 
ouço mais MPB.

Hobby: Nunca fiz algo por muito tem-
po, que pudesse dizer que foi hobby.

O que representa e porque sou as-
sociada da AMF: A AMF é um lugar 
para se encontrar os amigos, se atua-
lizar na profissão, discutir políticas de 
saúde, homenagear os mestres para 
que não sejam esquecidos e que conti-
nuem a inspirar os mais jovens.

Mensagem aos jovens médicos:  
Exerça a medicina com amor, honesti-
dade e responsabilidade e não se es-
queçam de vocês!

�3�H�U�À�O

Dra. Regina Lucia 
Pinheiro de Macedo 
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Livro em Foco

Em alguma edição anterior des-
ta revista, fiz as seguintes pergun-
tas: “Quem lê poesia hoje em dia? 

Quem escreve poemas nestes dias con-
turbados? Quem recita poesia de cor 
nos dias atuais? Quais editoras editam 
poemas de poetas estreantes nos nos-
sos dias?” Permita-me complementar: 
“por que os livros de poesia são pou-
co procurados por editoras e leitores? O 
problema seriam esses nossos dias ace-
lerados, preenchidos por telas e mais te-
las, relacionamentos, amizades e amores 
líquidos  de Zygmunt Bauman?”

Quando então descobrimos um 
colega médico, brilhante cardiologista 
voltado para o exercício e esporte, exal-
tando a língua portuguesa e “poetizan-
do” a vida atual, nosso cotidiano, nossas 
mazelas, nossos vícios, nossos proble-
mas sociais e políticos em profundidade, 
percebemos que nem tudo está perdi-
do. Há os corajosos, os focos de resis-
tência poética e intelectual de qualida-
de que surgem neste nosso grande país 

apesar de não valorizados como os au-
tores consagrados de nossa literatura. 

Mais surpreendente ainda é des-
cobrir que o talento para a poesia po-
de estar ao seu lado, quando não den-
tro de você mesmo, como aconteceu 
com nosso colega cardiologista.  Pablo 
Marino nos brinda com este seu livro 
“A POESIA EM MEIO AO CAOS”, com 
belíssima capa produzida pela equipe 
gráfica da editora em homenagem ao 
seu poema “Poesia a navegar: Parte a 
garrafinha singela/o oceano à deriva 
atravessa/meus versos vão dentro de-
la/ flutuando sereno, sem pressa”. 

O bom poeta é aquele que tem 
algo importante a dizer ou a contar, 
uma mente para alertar, um coração 
para tocar por meio de poemas. E isso, 
Pablo Marino o faz com maestria. Aos 
que não acreditam, apresento peque-
nos trechos (pequenos mesmos para 
não dar ‘spoiler ’ do belo livro: “A vi-
da passa depressa/enquanto se perde 
tempo na tela/Mais livro/menos tela/

Mais sol/
m e n o s 
tela/Mais 
p r a i a /
m e n o s 
tela/Mais beijo, mais abraço/menos 
tela” em “A VIDA NÃO PASSA NA TE-
LA”.  Ou em “O TEMPO”: “Não é prata/
não é ouro/é o tempo/o maior tesou-
ro”. Em “POEMA E POESIA”: “Poema 
é forma/poesia é essência/Poema é 
corpo/poesia é alma”. E nosso coti-
diano atual em “PAÍS SEM FUTURO”: 
“Acorda o pivete/descalço no chão/
vendendo chiclete/jogando limão”.  
E viva a língua portuguesa: “Falantes 
de língua portuguesa/somos mais de 
duzentos milhões/Idioma de incom-
parável beleza/espraiou-se entre no-
ve nações”.

Caro leitor, não se surpreenda ao 
recitar, mentalmente ou em alta voz, al-
guns dos poemas deste livro por aí. Vale 
a pena a leitura nestes dias conturbados. 

Até a próxima (leitura), pessoal!

Livro: “A POESIA EM MEIO AO CAOS”
Autor: Pablo Marino | Editora: Editora Versiprosa (www.editoraversiprosa.com.br)
Wellington Bruno, cardiologista, associado AMF.
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Clube de Benefícios
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